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26 de julho de 2024 
 

Banco Comercial Português, S.A. informa sobre 
resultados do Bank Millennium (Polónia) no 1º 
semestre de 2024 
 

O Banco Comercial Português, S.A. informa que o Bank Millennium S.A. com sede em Varsóvia, 

Polónia, entidade da qual detém 50,1% do capital e que consolida nas suas contas pelo método 

integral, divulgou hoje os resultados do 1º semestre de 2024. 

 

A informação detalhada sobre os resultados encontra-se publicada no site do Bank Millennium. 

 

Principais destaques dos resultados no 1º semestre de 2024 do Bank Millennium 

 

Após a conclusão da implementação do Plano de Proteção de Capital, em junho de 2024 o Conselho 

de Administração Executivo do Bank Millennium tomou a decisão de concluir a implementação do 

Plano de Recuperação, notificando o facto à Autoridade de Supervisão Financeira Polaca e ao Fundo 

de Garantia Bancária. 

 

O resultado líquido no 1º semestre de 2024 ascendeu a 357 milhões de zlótis (82,8 milhões de euros), 

o que compara com 358 milhões de zlótis no 1º semestre de 2023 (77,3 milhões de euros). O Bank 

Millennium registou assim no 2º trimestre de 2024 sete trimestres consecutivos com resultados 

positivos. 

 

Os resultados do Bank Millennium no 1º semestre de 2024 mantiveram-se condicionados pelos 

encargos relacionados com a carteira de créditos hipotecários denominados em francos suíços, em 

particular com as provisões para o risco legal dos créditos denominados em francos suíços que 
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totalizaram no 1º semestre 1.124 milhões de zlótis antes de impostos (260,5 milhões de euros), tendo 

sido também impactados no 2º trimestre de 2024 com o custo relacionado com a prorrogação das 

moratórias sobre créditos hipotecários em zlótis no montante de 201 milhões de zlótis (46,6  milhões 

de euros). 

 

O resultado líquido do 1º semestre de 2024, ajustado de itens específicos (relacionados 

maioritariamente com encargos relacionados com a carteira de créditos hipotecários denominados 

em francos suíços) aumentou de 1.418 milhões de zlótis (328,9 milhões de euros) para 1.501 milhões de 

zlótis (348,2 milhões de euros), correspondendo a uma variação de 6% em moeda local.  

 

Proveitos e custos operacionais 

 

• Margem financeira (excluindo os custos relacionados com a prorrogação das moratórias 

sobre créditos hipotecários denominados em zlótis) aumentou 5% em termos homólogos 

e 2% face ao trimestre anterior. A NIM fixou-se em junho de 2024 em 4,32% 

• Comissões líquidas apresentaram uma redução de 3% em termos homólogos  

• Custos operacionais aumentaram 14% em termos homólogos  

• Proveitos core reduziram-se 3% em termos homólogos 

 

Qualidade dos ativos e liquidez 

 

• Rácio de crédito com imparidade (Stage 3) fixou-se em 4,5% que compara com 4,8% no 

ano anterior  

• Custo do risco situou-se nos 50 p.b. no 1º semestre de 2024 que compara com 45 p.b. no 1º 

semestre de 2023 e com 63 p.b. no 1º trimestre de 2024 

• Rácio de Loans-to-deposits de 64,1% 
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Capital 

 

• Aumento expressivo dos rácios de capital que se fixaram em junho de 2024 em 17,1% no 

que respeita ao Rácio de Capital Total (TCR) e em 14,3% no que respeita ao rácio T1 

comparando com 14,8% e 11,7%, respetivamente, no período homólogo. Os rácios de capital 

situam-se assim acima dos requisitos regulamentares de 12,21% e 9,85%, respetivamente 

  

Clientes particulares 

 

• Mais de 3 milhões de Clientes ativos, um aumento de 134 mil face a junho de 2023 

• Depósitos de particulares aumentaram 16% face ao período homólogo 

• Empréstimos de particulares aumentaram 2% em termos homólogos (+7%, excluindo 

créditos denominados em moeda estrangeira) 

• Nova produção de cash loans no 1º semestre de 2024 de 3,5 mil milhões zlótis (805 milhões 

de euros), um aumento de 10% em termos homólogos e um aumento de 33% face ao 

trimestre anterior 

• Em junho de 2024, a quota de mercado de nova produção de crédito à habitação situou-

se 7,8% e a quota de mercado da nova produção de cash loans nos 10,4% 

 

Clientes empresariais 

 

• Redução de 2% do crédito a empresas, face ao mesmo período do ano passado 

• Aumento de 15% dos depósitos de empresas face ao período homólogo 

• Redução de 6% do volume de negócio de factoring, em termos homólogos 

• Negócio de leasing, estável em termos homólogos 

 

Fim de comunicado 
Banco Comercial Português, S.A. 
 


